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Validação do método de Kjeldahl para determinação de proteína bruta em 
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A importância da fração proteica dos alimentos está estritamente relacionada à mantença e a 
saúde dos animais, por fornecer aminoácidos e peptídeos essenciais para o organismo destes. 
Devido a esta importância nutricional, o teor de proteína bruta é determinante para estabelecer 
o valor de mercado de produtos como o farelo de soja, ingrediente importante na fabricação de 
rações para animais, entre outros. Diante de sua relevância econômica e nutricional, é 
necessário quantificar adequadamente o teor de proteína bruta (PB) em alimentos, garantindo a 
qualidade dos resultados analíticos conforme previsto nas normas ABNT NBR ISO/IEC 
17025:2017 - Item 7.7. Para que o laboratório comprove que o método que está sendo 
executado, esteja fornecendo resultados confiáveis, e seja adequado para o uso pretendido, é 
preciso que este seja validado, ou seja, as características de desempenho do métodos devem ser 
evidenciadas. Neste trabalho, foi realizado a validação do método de Kjeldahl (Nx6,25) em 
diversas matrizes empregadas na nutrição animal. Foram utilizados quatro materiais de 
referência (MR) provenientes do ensaio de proficiência para laboratórios de nutrição animal 
(EPLNA), sendo eles: milho parte aérea (Zea mays - código: MRV18), sorgo em grãos (código: 
MRC16), Panicum maximum cv. Tobiatã (código: MRV17) e farelo de soja (código: MRC15). O 
estudo foi fundamentado no documento orientativo sobre validação de métodos analíticos - 
DOQ-CGCRE-008/Inmetro (Revisão 07 – Julho 2018), sendo definidas as seguintes figuras de 
mérito: precisão quanto à repetibilidade (r), precisão intermediária, exatidão (recuperação) e os 
limites de detecção (LD) e de quantificação (LQ). Para os MRs estudados, a abrangência dos 
teores de PB foram entre 6,66% (m/m) à 53,77% (m/m). O método apresentou limite de 
detecção e limite de quantificação de 0,26% e 0,47% de PB, respectivamente. O desvio padrão 
relativo (DPR), expresso em termos de porcentagem, foi o critério para a avaliação da 
repetibilidade, no qual, os resultados obtidos foram: MRV18: 1,52%; MRC16: 0,80%; MRV17: 
2,05%; 18/01: 1,01% e MRC15: 0,87%.   Como critérios de aceitação dos valores dos DPRs 
foram utilizadas as orientações normativas da AOAC (Appendix F: Guidelines for Standard 
Method Performance Requirements), onde, a precisão quanto à repetibilidade obtida no estudo, 
para todas as matrizes, foram compatíveis com a precisão esperada em função da concentração 
de proteína bruta.  
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